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Nesta pré-primavera de eleições, não é 
só o céu que está mais azul. Será que foi 
notada a nova “roupagem” dos candida-
tos à Prefeitura de Florianópolis? Prati-

camente todos passaram 
pelas mãos de cirurgiões 
plásticos, ou talvez te-
nham feito algum tra-
tamento de rejuvenesci-
mento. Impressiona o ar 
juvenil do Gean, a leveza 
da Angela Albino e a pos-

tura clean do candidato Cesar Souza Jú-
nior. O único que permaneceu fiel a sua 
pessoa foi o Sr. Elson, do PSOL. 

Atualmente, os marqueteiros pensam 
em tudo, da hora que o candidato levan-
ta à hora que vai se deitar. O que vai usar, 
como vai falar, o que vai oferecer. Tudo é 
pensado, repensado e analisado. O coita-
do já não dá um passo sem a avaliação de 
seu guru... Com todas estas estratégias, as 
campanhas começam a ir para uma “vala 
comum”, ou seja, estão quase todos falan-
do a mesma coisa, prometendo soluções 
parecidas para tudo. O que mais impres-
siona é que falam e prometem como se 
só dependesse de sua boa vontade atingir 
os objetivos propostos. Não se ouve falar 
em legislativo, vereadores. Na realidade, 
ouve-se, mas pessimamente. Se os postu-
lantes a prefeito não citam o legislativo, o 
mesmo acontece com os candidatos a ve-
reador, que agem como se pudessem tu-
do, é só serem eleitos.

Cabe aqui uma reflexão, e é por is-
so que nesta edição continuamos a série 
de entrevistas com perguntas pontuais e 
objetivas para os candidatos a prefeito. 
Assim, quem sabe, possamos começar a 
avaliar cada um por seu posicionamento. 
Também dentro desta reflexão, é impor-
tante ouvir. Outro dia meu filho de dezoi-
to anos me perguntou: “Pai, vais votar 
em quem?” Pergunta fácil para quem por 
ideologia ou simpatia já definiu seu voto, 
mas não para mim. “Estou escutando”, 
disse ao Bernardo. 

Escutar e avaliar. Esta deveria ser a 
posição do eleitor. E parece que ele está 
assim. Não foi à toa que na última pes-
quisa MAPA ficou clara essa indefinição. 
Sessenta por cento do eleitorado ainda 
não se definiu, e isto fica explícito quan-
do este número é apresentado. Foi este 
o resultado da pesquisa espontânea, ou 
seja, quando o nome dos candidatos não 
é sequer mencionado. Vamos escutando, 
lendo e avaliando propostas, atitudes e 
posturas. Quanto mais, melhor. Assim, 
quando outubro chegar, quiçá seja eleito 
um(a) prefeito(a) condizente com as ne-
cessidades da Capital.

Boa leitura!
Hermann Byron 

Confira outros eventos no blog do jornal (www.imagemdailha.Com.br/blog)

ColaboraÇÃo
Envie a programação do seu

evento para a Redação do
Imagem da Ilha:

redacao@imagemdailha.com.br
(48) 3028-3778

Troca de endereço
Se você recebe o Imagem da Ilha e mudou de endereço, comunique o Jornal e continue por 

dentro do que acontece em Florianópolis. Envie um e-mail para:
redacao@imagemdailha.com.br ou ligue para 3028-3778.

músiCa franCesa

Confira as atrações que acontecem em Floripa

Livro de artista
Estão abertas as inscrições para a oficina “Livro de Artista”, que a Fundação Catarinense de Cultura (FCC) oferecerá neste segundo se-
mestre, por meio das Oficinas de Arte do Centro Integrado de Cultura (CIC). Interessados devem se inscrever pelo e-mail inscricoesofici-
nas@fcc.sc.gov.br. As vagas são gratuitas e limitadas.  A oficina tem como objetivo a produção de “livros de artista”, por meio de reflexões 
sobre a produção nacional e alguns aspectos da produção internacional desse gênero na atualidade. São publicações produzidas por 
artistas, na sua maioria para manuseio direto, assim possibilitando uma aproximação física, tátil e visual com a sua própria produção 
artística. São espaços de criação individual, onde são explorados vários tipos de narrativas e várias linguagens poéticas (artes visuais, 
poesia, literatura...), estabelecendo um diálogo entre o desenho das palavras e as palavras como imagens. A intenção é fomentar a dis-
cussão sobre uma linguagem artística que vem se expandindo muito nas últimas décadas, e através da qual vários artistas sinalizam um 
território poético, não se restringido ao papel e à tinta, mas incorporando todos os tipos de materiais usados pelo artista. O curso terá 
12 encontros, totalizando 24 horas/aula, sempre às quartas-feiras, das 14h às 16h. A primeira aula está agendada para o dia 12 de se-
tembro. O público-alvo são pessoas que já possuem trabalho plástico. O material necessário para a oficina deverá ser trazido pelo aluno 
e será solicitado ao longo do curso. Mais informações: 3953-2312/2314.

exposiÇÃo

Isabelle Quimper, 
com sua emocionan-
te voz, ao lado de 
Otávio Rosa ao vio-
lão, interpretará clás-
sicos imortalizados 
por Edith Piaf, Azna-
vour, Brel, entre ou-
tros. Contemporâne-
os como

C a r l a  B r u n i  e 
a própria Isabelle 
Quimper; além de 
pérolas da música 
brasileira de Chico 
Buarque, Tom Jobim 
e Vinicius de Moraes, também fazem parte do repertório da dupla. Tudo num cli-
ma envolvente, que vai da leveza à dramaticidade, da lenta canção intimista ao 
ritmo mais movimentado. Enfim, um cabaret francês com sabor brasileiro pronto 
para ser degustado! A apresentação acontece dia 9 de setembro, das 15h às 18h, 
no Ceres Azevedo Café & Cia - Rodovia - SC 401, nº 4232 • Sentido Praias - Cen-
tro • Saco Grande • Fone: 3234-0000

Belle Rose
palestra

O poder da atitude
A SERTE está promovendo a palestra 
de resultados “O poder da atitude”, 
com o professor Cláudio Tomanini, no 
dia 4 de setembro, às 19h30, no Cen-
tro de Eventos da UFSC. O público-alvo 
são  gestores , 
líderes e todos 
a q u e l e s  q u e 
têm uma equi-
pe e objetivam 
a u m e n t a r  o 
c o m p r o m e t i -
mento e a von-
tade de reali-
zar entre seus 
colaboradores. 
Tomanini é pu-
blicitário, com 
pós-graduação 
e especialização em marketing, atua 
há mais de 30 anos em vendas, onde 
ocupou cargos de vendedor, gerente e 
diretor em grandes empresas, e é pro-
fessor de MBA da FGV (Fundação Getú-
lio Vargas) nas cadeiras de Marketing e 
Vendas. O evento é beneficente, sendo 
100% da arrecadação revertida para a 
SERTE, que atende 58 idosos, 25 crian-
ças na casa de abrigo e 120 crianças 
da comunidade no regime de creche e 
educação infantil. O ingresso antecipa-
do custa R$ 35 e no evento R$ 50. Mais 
informações: 0800 480 060.

Cotidiano com um olhar apurado
Retratos de Florianópolis revelando alguns dos seus pontos mais característicos de 
uma forma poética e emocionante. Assim são as fotografias que Liz de Conto está ex-
pondo na Toca do Urso, na Rua Bocaiúva, 2391. O espaço, recém-inaugurado, preten-
de ser um porto seguro para as mais diversas manifestações artísticas. E lança a ideia 
com imagens envolventes, que encantam os olhos e massageiam o ego de quem mora 
neste pedacinho de terra tão admirado. A exposição “Mares da Ilha” pode ser visitada 
gratuitamente até 29 de setembro, de segunda a sábado das 17h30 à meia-noite.
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Andréa Fischer e Urbano Salles

OImagem da Ilha dá conti-
nuidade à série de entre-
vistas com os candidatos 
a prefeito publicando 

a opinião deles sobre a saúde e a 
mobilidade de Florianópolis, tema 
iniciado na edição anterior. Na pró-
xima edição impressa publicare-
mos perguntas sobre turismo.

Raio-X da saúde
O que pensam os candidatos a prefeito sobre o modelo de Unidades de Pronto Atendimento (UPAs)

> ENTREVISTA – SÉRIE ESPECIAL “ELEIÇÕES 2012”

Aprova ou desaprova o 
modelo das UPAs ? Dará 
continuidade ou vai substi-
tuí-lo por outro?

SAÚDE

Angela Albino: Além da cons-
trução de Unidades de Pronto 
Atendimento é necessária a con-
tratação de profissionais da saúde 
para que possam atender a de-
manda de atendimentos. A presi-
denta Dilma Rousseff vislumbrou 
as UPAs para desonerar as emer-
gências, mas em Florianópolis 
ainda vemos a dificuldade de ter 
acesso a esse serviço. Precisamos 
apostar no equipamento, mas 
também em profissionais que 
possam fazer esse atendimento e 
é isso que vamos fazer. 

Cesar Souza Júnior: A im-
plantação das UPAs em todo País 
pelo governo federal representou 
um avanço importante, mas a Pre-
feitura precisa ser parceira. Não 
adianta acontecer como em Flo-
rianópolis, onde os profissionais 
da saúde estão a cada dia mais 
desmotivados. Saúde não se faz 
apenas com cimento, tijolo e con-
creto, saúde se faz com pessoas. 
Vamos valorizar os profissionais 
para que a população seja bem 
atendida e não faltem médicos 
nos postos.

Elson Pereira: As UPAS são 
instrumentos importantes, no en-
tanto defendemos políticas públi-
cas voltadas à promoção da saúde 
e não centrada no combate à do-
ença. Defendemos a construção de 
condições favoráveis à melhoria 
da qualidade de vida do cidadão. 
Fortalecimento do Sistema Único 
de Saúde (SUS) priorizando a Po-
lítica Pública Municipal centrada 
na saúde da família, valorizando 
seus profissionais.

Gean Loureiro: O atual go-
verno é o que mais investiu na 
área de saúde. Mais de 20% do 
orçamento municipal é destina-
do à saúde, sendo que a Consti-
tuição Federal determina que se 
aplique 15%. Foram construídas 
duas UPAs, no Norte e no Sul da 
Ilha, e estão finalizando a tercei-
ra, no Continente. Ao todo são 285 
mil atendimentos por ano e nosso 
objetivo é dar continuidade a esse 
belo trabalho com a construção da 
UPA do Centro.

Imagem da Ilha: A dupli-
cação da Edu Vieira, no Pan-
tanal, tem recursos assegu-
rados, mas encontra resis-
tência da UFSC. Como irá re-
solver este impasse? A obra 
sai no seu mandato?

Angela Albino: A nossa chapa 
é a que possui as melhores con-
dições para dialogar com a nova 
reitoria da UFSC e resolver o gra-
ve gargalo que é a Rua Deputado 
Antônio Edu Vieira. E nós fare-
mos isso.

Cesar Souza Júnior: Vamos 
resolver esse impasse assumindo 
a responsabilidade que cabe ao 
prefeito. Volto a repetir: eu não 
vou me omitir. Vamos chamar a 
UFSC e os demais órgãos federais 
que estejam envolvidos e vamos 
discutir a melhor forma. Quero 
iniciar a duplicação ainda no pri-
meiro ano do meu mandato, já 
que projeto e recursos existem.

Elson Pereira: A própria Uni-
versidade já apresentou suges-
tões importantes para o projeto 
da Prefeitura que precisam ser 
consideradas. Não deve haver 
dicotomia entre os interesses da 
UFSC e da cidade, a solução tem 
que contemplar ambos. A única 
forma de resolver o problema é 
através de uma concertação en-
tre os atores envolvidos.

Gean Loureiro: Tenho experi-
ência como vereador e deputado 
federal de mediar negociações. 
Vamos escutar a Universidade e 
resolver a questão definitivamen-
te. Duplicar a Edu Vieira é inevi-
tável, por isso o farei. 

Algumas correntes de-
fendem a proibição total 
da circulação de veículos 
no Centro Histórico de Flo-
rianópolis. Você é a favor 
ou contra?

Angela Albino: Somos favo-
ráveis à revitalização do Centro 
Histórico, incentivando a produ-
ção cultural, os roteiros gastro-
nômicos e a preservação do pa-
trimônio histórico. É fato que os 
carros não combinam com esta 
visão, no entanto um eventual fe-
chamento do Centro para carros 
implica num estudo profundo de 
engenharia de tráfego. Portanto, 
não é possível afirmar o fecha-
mento total para carros, mas, cer-
tamente, o fechamento parcial.

Cesar Souza Júnior: Sou con-
tra a interdição total para veí-
culos no Centro. Defendo sim 
a revitalização de nosso centro 
histórico e a valorização dos es-
paços públicos para pedestres. A 
implantação de novos calçadões 
será definida depois da avaliação 
da equipe da Diretoria de Enge-
nharia de Tráfego, que iremos 
implantar na Prefeitura. Atual-
mente, não há um órgão que pen-
se o trânsito.

Elson Pereira: Somos a favor 
da priorização da circulação de 
veículos de transporte coletivo e 
de bicicletas no Centro. Os auto-
móveis não podem ser totalmen-
te impedidos, mas medidas ini-
bidoras de circulação devem ser 
utilizadas.

Gean Loureiro: Eu sou con-
tra a proibição total de qualquer 
coisa. Acredito que as restrições 
têm que acontecer pouco a pou-
co e sempre em discussão com a 
sociedade.

Oito anos após sua cria-
ção, qual balanço faz da 
atuação da Guarda Muni-
cipal? Ela está cumprin-
do a contento a missão de 
orientar o trânsito? Fará 
alguma mudança?

Angela Albino: Vamos au-
mentar o efetivo para 300 agen-
tes. Temos 147 guardas, 71 em 
desvios de função. Vamos rever 
o papel dos agentes. Eles anda-
rão pelas ruas, fazendo rondas na 
frente da sua casa. Vamos levar 
guarnições para o interior da Ilha 
e do Continente e criar o grupa-
mento ambiental e de trânsito.

Cesar Souza Júnior: A Cons-
tituição diz que são duas as fun-
ções da Guarda Municipal: cui-
dar do trânsito e do patrimônio 
público municipal. Hoje, quase a 
metade do efetivo está em des-
vio de função, trabalhando em 
gabinete e falta estrutura para os 
guardas que trabalham na rua. 
Vamos mudar essa realidade e 
trazer a Guarda para a rua, para 
os bairros, cuidando do trânsito e 
não apenas multando, enfim, aju-
dando a liberar policiais militares 
para o combate ao crime.

Elson Pereira: A Guarda Mu-
nicipal precisa chegar aos dis-
tritos e tornar-se uma guarda 
comunitária e de proximidade. 
Aumentaremos seu efetivo e am-
pliaremos seu território de ação.

Gean Loureiro: A Guarda Mu-
nicipal desempenha um papel im-
portante em Florianópolis, mas é 
preciso reconhecer que seu efeti-
vo tem de aumentar. Vou duplicar 
o número de guardas e distribuí-
los melhor pelos bairros.

ACESSE WWW.IMAGEMDAILHA.COM.BR (SEÇÃO ENTREVISTAS) E CONFIRA A OPINIÃO DOS CANDIDATOS SOBRE A EDUCAÇÃO MUNICIPAL.

MOBILIDADE/TRÂNSITO

PCdoB PSD PSOL PMDB



Dois lados
Entidade filantrópica mandou para a 

rua, dia desses,  um batalhão de jovens 
visando obter ajuda para as famílias de 
presidiários da região metropolitana da 
Capital. Em pleno calçadão da Rua Felipe 
Schmidt,  o tratamento foi hostil. A per-
gunta que mais ouviram, calados, foi: “E 
quando vocês vão ajudar as vítimas que 
esses presos fizeram?” Minutos depois 
veio a ordem de bater em retirada.

LGBT nas urnas
 Pelo menos 108 candidatos assu-

midamente homossexuais disputarão o 
cargo de vereador em 21 Estados bra-
sileiros. Este é o maior índice de toda a 
história do País. Em SC o nome mais no-
tório é Tiago Silva, do PPS de Florianópo-
lis, ex-coordenador estadual do Procon, 
gay. Outros dois são Mauricio dos Santos, 
do PCdoB, de Balneário Camboriú, gay, e 
Paulo Roberto Cardoso de Andrade, PSD 
de São José, transexual.

Ônibusterapia
Autoridades estaduais sempre falam 

da “ambulancioterapia”, referindo-se à 
romaria diária de ambulâncias de todo 
interior trazendo pacientes para hospitais 
de Florianópolis. Ignoram, porém, outro 
fenômeno que tem como ponto central o 
Terminal Rodoviário Rita Maria, na Capi-
tal. Ali, ao alvorecer, vários microônibus 
aguardam passageiros vindos do interior 
que, orientados pelos próprios motoristas, 
embarcam para diferentes destinos na 
cidade, como os hospitais públicos Uni-
versitário, Celso Ramos, Regional e Floria-
nópolis, dentre outros.

Desigualdade
Absurdo denunciado na Assembléia 

Legislativa. Além da maioria das insti-
tuições prisionais de SC não ter berçário 
para os filhos de mulheres encarceradas 
(são 1.082), viola-se o direito de acesso 
das gestantes ao pré-natal. Simplesmente 
é ignorado. Outro direito não respeitado 
é o da visita íntima, que é regulamentado 
na maioria dos presídios masculinos, 
mas só é facultado a 5% da população 
encarcerada feminina.

Túnel do tempo
O colunista Ilimar Franco, de “O Glo-

bo”, conta que adversários políticos se 
divertem com a defesa do programa de 
concessões feita pela ministra Ideli Sal-
vatti (Relações Institucionais). Puxam a 
biografia da ex-senadora para lembrar 
que nos anos 90 ela era absoluta e radi-
calmente, liderando passeatas e gritando 
palavras de ordem, contra a concessão da 
SC-401, entre o Centro e o Norte da Ilha 
de SC.

Risco
Policiais militares fardados re-

alizam, atualmente, a proteção de 
vários juízes de SC, 24 horas por dia. 
Mas agora será formado um grupo de 
trabalho, por exigência do Conselho 
Nacional de Justiça, para cuidar me-
lhor da questão, já que as ameaças 
são crescentes.

Bronze
SC é o terceiro Estado brasileiro em 

arrombamento de agências bancárias, 
conforme levantamento das Confedera-
ções Nacional dos Vigilantes (CNTV) e 
dos Trabalhadores no Ramo Financeiro 
(Contraf). De janeiro e junho deste ano 
foram 121. A liderança está com São 
Paulo (190) e Minas Gerais (151). Em 
todo Brasil foram 884.

Qualidade
No momento em que a China desem-

barca no Brasil com planos de instalar 
várias montadoras – como a Geely, em 
Imbituba – cresce nas redes sociais cam-
panhas detonando a qualidade dos veícu-
los chineses.

Pirataria
Não é fogo de palha a política de 

combate à pirataria em SC. A Federa-
ção das Câmaras de Dirigentes Lojis-
tas (FCDL-SC) é uma das entidades 
que acaba de se engajar em lobby pe-
la aprovação, no Congresso Nacional, 
do projeto de lei 8.052/2011, que 
aumenta a pena para quem pratica a 
pirataria. Na regional da Receita Fe-
deral em Florianópolis, responsável 
por 55 municípios, o principal produ-
to pirateado apreendido é o cigarro, 
produzido no Paraguai.

Telhado de vidro
Faça o que eu digo, mas não faça o que 

eu faço. Esse adágio cabe à Polícia Militar 
Ambiental, que para construir sua nova 
sede em Laguna, modificou o cais do 
porto, na Lagoa Santo Antônio dos Anjos, 
para construir uma rampa. Ignorou que 
ali tudo é patrimônio histórico cultural 
nacional há quase 30 anos.

Insignificância
Chegou a mais alta corte de justiça do 

País, o Supremo Tribunal Federal, ação 
originária em SC que absolveu um pesca-
dor que havia sido condenado por crime 
contra o meio ambiente, por pescar du-
rante o período de defeso, utilizando-se 
de rede de pesca fora das especificações 
do Ibama. Ele foi flagrado com 12 cama-
rões e havia sido condenado a um ano e 
dois meses de detenção com base no ar-
tigo 34, parágrafo único, inciso II, da Lei 
9.605/98 (que dispõe sobre as sanções 
penais e administrativas impostas em 
caso de condutas e atividades lesivas ao 
meio ambiente).

raulsartori@raulsartori.com.br
RaulSartori

Confira outras notas na seção "Colunistas" do www.imagemdailha.Com.br.
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>  c o l u n a  p o l í t i c a

Foto Divulgação

A moral dos 
políticos no Brasil 
está tão em baixa 

que a classe tem 
sido usada até 

para substituir 
palavras nada 

bonitas de 
xingamentos
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NOSSOS CURSOS

• 1˚ Habilitação Categoria A (moto)

• 1˚ Habilitação Categoria B (Carro)

• 1˚ Habilitação Categoria AB

• Renovação da CNH

• Mudança de Categoria D

• Acréscimo da Categoria A

• Acréscimo da Categoria B

• PID (Permissão Internacional de Dirigir)

• CNH Definitiva

• Aulas para Habilitadosfacebook.com/cfcseguranca@cfcseguranca

R. Demétrio Ribeiro, n˚ 58 • Centro • Florianópolis

www.autoescolaseguranca.com.br

48 3228.0987
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parcelamos em 

Réus
Quase 200 deputados e senadores respondem a inquéritos ou ações penais 

no Supremo Tribunal Federal. De SC estão listados os deputados federais Décio 
Lima, Jorge Boeira e Pedro Uczai, todos do PT, além de Esperidião Amin (PP) e 
Marco Tebaldi (PSDB). O que tem ingrediente mais político, digamos assim, é o 
processo por suposto crime de calúnia cometido por Amin por ter declarado, em 
entrevista, que seu principal adversário na disputa ao governo estadual em 2006, 
o então candidato à reeleição Luiz Henrique (PMDB-SC), “comprava” apoio de 
deputados na Assembleia Legislativa.

Bolso vazio  
A reclamação é ampla, geral e irrestri-

ta entre candidatos a vereador e prefeito, 
principalmente nas maiores cidades ca-
tarinenses. Eles atribuem ao julgamento 
do mensalão e à CPI do Cachoeira o fa-
to de estarem recebendo raras doações 
para a campanha. Talvez. Mas esquecem 
que o bolso fechado para eles também 
decorre da péssima imagem que os polí-
ticos têm, em todos os níveis.
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Elida Hack Ruivo

Caroline Borges cuida com muito 
zelo dos quatro bichinhos que 
tem em casa. Todos foram vítimas 
de abandono e encontraram cari-

nho e amor na casa da professora. Nazaré, 
uma gata persa, chegou até Caroline após 
ter sido recusada por uma colega que ha-
via perdido um gato recentemente. As 
gatas Nega e Branquela foram adotadas 
numa agropecuária próxima da casa dela 
e faziam parte de uma 
ninhada de cinco filho-
tes. Depois veio Cidinha, 
uma cachorrinha vira-la-
ta encontrada na escola 
onde a mãe de Caroline 
trabalhava.

Por último, ela adotou 
Iva, da raça pastor-ale-
mão que ainda é filhote 
e apronta todas. “A Iva 
chegou por meio da ONG 
Ação 4 Patas. Comentei 
com uma amiga o dese-
jo de ter um cachorro de 
porte grande e no mes-
mo dia apareceu uma ni-
nhada”, lembra. Em bre-
ve, Iva será castrada, ao 
completar seis meses de 
vida. “Ela foi trazida pela 
equipe da ONG e eu as-
sinei um termo de ado-
ção”, completa. Caroline 
confessa que a pena é a 
principal motivação pa-
ra a adoção dos animais, 
além da paixão por eles, 
claro!

A artista plástica Lena Costa adora ca-
chorros e em 2010, após perder um shit-
su, ganhou das filhas Raquel e Melina uma 
vira-lata de presente do Dia das Mães. “A 
Nina veio com dois meses para nossa ca-
sa. Ela é muito dócil e amorosa, como se 
estivesse sempre retribuindo nossa ini-
ciativa de abrigá-la”, conta Lena. “Costumo 
dizer que é nossa Kate Midleton, que de 
plebeia passou a ser princesa”, brinca a ar-
tista, que vê na adoção uma forma de mi-
nimizar os problemas enfrentados com o 
abandono de animais. Lena também tem 
um gato adotado, Gabu, que está há qua-
tro anos com ela. 

Protetoras
A mesma paixão que incentiva Caroli-

ne e Lena a adotar animais faz com que a 
jornalista Suzete Antunes atue como pro-
tetora. Ela tem Mixa, uma gata que manda 
na casa há 12 anos, e a cachorrinha Luna, 
que está junto dela há 15 anos. “Foram 
elas que me despertaram para a proteção 
animal”, conta Suzete, que cuida ainda do 
cãozinho Billy numa hospedagem em São 
José e procura um lar para ele. 

A protetora Annita Petry, uma das mais 
atuantes em Florianópolis, também conta 
que o desejo de ajudar os animais surgiu 

quando comprou seu primeiro cachorro, 
o Nemo, que está com nove anos. “Ele veio 
muito doente e cuidar dele me fez enxer-
gar o descaso com os animais, especial-
mente aqueles criados para venda”, diz. A 
protetora tem um blog que criou para aju-
dar a cuidar deles. “Atuo de forma educati-
va e ajudo a anunciar aqueles animais que 
precisam de um lar”, explica. Annita tem 
um perfil no Facebook, o Fica Cãomigo, 
onde busca voluntários dispostos a adotar 
ou a oferecer um lar de apoio temporário 

aos animais recolhidos. “Tenho quatro ca-
chorros no meu apartamento, que é bem 
grande, e mantenho outros cinco em lares 
de apoio, mais alguns em hospedagem”, 
contabiliza.

adoção vem crescendo
Por mês, pelo menos 30 cães saem do 

canil localizado no Centro de Zoonoses de 
Florianópolis, no Itacorubi, para novos la-
res. O número ainda é muito baixo compa-
rado com o de cães resgatados vítimas de 
maus tratos.

“Percebo que a cultura da adoção de 
animais já está bem disseminada em Flo-
rianópolis e isso tem contribuído muito 
para reduzir o número de animais de rua”, 
avalia Karla Souza Pinto, presidente da 
ONG Instituto É o Bicho. Ela é uma das pri-
meiras Organizações Não-Governamentais 
voltadas ao bem-estar animal e também 
foi pioneira no uso de sites para divulgar 
animais para adoção. Karla explica que a 

maioria dessas entidades conta com la-
res de apoio de voluntários. “As melhores 
adoções são realizadas por meio da divul-
gação na internet. As que ocorrem em fei-
ras geralmente são impulsionadas por um 
desejo momentâneo”, revela. “O abandono 
de animais de raça também é comum. Te-
mos encontrado muitos chow-chow em 
Florianópolis”, comenta Karla, citando ou-
tras raças como cocker e poodle. O institu-
to promove a adoção de aproximadamen-
te 90 cães e gatos por mês.

exigências
Dalva Schmengler, que atua no depar-

tamento administrativo do Centro de Con-
trole de Zoonoses, explica que cada ca-
chorro que chega ao canil é tratado e, se 
estiver bem de saúde, já recebe um micro-
chip, que passa a monitorá-lo. “Todos são 
castrados também quando atingem a ida-
de ideal para este procedimento. Se a ado-
ção ocorre antes, a castração fica garanti-
da por meio do termo de adoção”, detalha 
Dalva. 

O termo exige que o animal não fique 
acorrentado, tampouco confinado em ca-
nil. Além disso, é preciso garantir que a 
casa tem espaço e condições de receber o 
animal, o que é conferido de perto pelos 
fiscais. “Também contamos com voluntá-
rios nos bairros. Qualquer denúncia que 
chega ao centro é apurada por nossos fun-
cionários. Se constatada alguma incoerên-
cia em relação ao termo de adoção, o cão 
é resgatado”, afirma Dalva.

>  C O M P O R T A M E N T O
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No Centro de Controle de Zoonoses de Florianópolis há vários cães para adoção. Olha a carinha 
deles dizendo: “Me leva para casa!”

?Andréa Fischer

Na edição nº 282, publicamos uma co-
luna com dicas de como sair do endivi-
damento, mostrando que o Procon é um 
grande aliado para tirar o orçamento do 
vermelho. Nesta edição damos continui-
dade ao assunto, aconselhando como evi-
tar dívidas. As dicas do diretor do Procon 
de Florianópolis, Marcos Antônio da Rosa, 
servem tanto para quem já passou pelo 
sufoco e não quer reincidir no erro quan-
to por quem busca uma postura de pre-
venção.

A primeira dica é tomar muito cuidado 
com o parcelamento. “Ele dá a falsa im-
pressão de que você tem o dinheiro, mas 
não é seu”, alerta Marcos. Só use quando 
for muito favorável, como, por exemplo, 
nos casos de produtos necessários em 
que o valor à vista não tem desconto, ou 
seja, é igual ao parcelado.

A segunda é não utilizar o cartão de cré-
dito por impulso e nem se deixar levar por 
ofertas e liquidações. “Os consumidores 
começam a criar dificuldades para si mes-
mos, buscando argumentos para confirmar 
que precisam de uma bolsa nova, de u m 
sapato novo”, explica. Marcos 
sugere uma per-
gunta nestes casos: 
“Eu realmente pre-
ciso disso?”. 

Outra dica impor-
tante é nunca pagar 
a parcela mínima do 
cartão de crédito. “Os 
juros são altíssimos. Tem cartão que chega 
a 20% ao mês. E são juros sobre juros”, ex-
plica Marcos.

Uma planilha de custos ajuda a contro-
lar os gastos pessoais e da família. Desta 
forma, consegue-se visualizar as recei-
tas e as despesas, sendo que estas nunca 
podem ser maiores que aquelas. Segun-
do Marcos, colocando os gastos no papel 
também é possível avaliar com maior cla-
reza os custos com o cartão de crédito, já 
que a cada mês novas parcelas são ad-
quiridas, somando-se a outras já contra-
ídas no passado, dificultando o controle 
apenas através da fatura do cartão.

Outra dica é guardar uma reserva men-
sal apara eventuais emergências. Marcos 
sugere pelo menos 10% da renda.

O Procon de Florianópolis realiza um 
projeto que leva a educação financeira 
para alunos de escolas públicas munici-
pais. O objetivo é formar a nova geração 
de consumidores, que também poderão 
influenciar positivamente seus pais. 

Os cursos também podem ajudar. O 
Portal do Investidor (www.portaldoin-
vestidor.gov.br), site de iniciativa do go-
verno federal, oferece gratuitamente dois 
cursos online: “Administrando seu orça-
mento” e “Matemática financeira básica”. 
Para participar, basta fazer o cadastro no 
site. Em Florianópolis, a XP Investimen-
tos (www.xpi.com.br) oferece o curso 
presencial pago “Finanças pessoais”.

Dívidas?
Nem pensar!

VOCÊ PRECISA SABER

Cresce o número de pessoas que adotam cães abandonados em Florianópolis

À espera de um novo lar

Onde adotar:
É o bicho: www.eobicho.org.br
OBA: www.obafloripa.org
AMAR: www.amigosdosanimaisderua.com.br
Ação 4 Patas: www.facebook.com/acaoquatropatas
Centro de Zoonoses (ao lado do Cemitério do Itacorubi): 3338-9004



 Fotos: Urbano Salles
Andréa Fischer e Urbano Salles

Uma reportagem da edição 
passada (nº 283) alertava 
para um problema que vem 
acontecendo em vários bair-

ros de Florianópolis: postes fora do 
padrão, verdadeiras gambiarras a céu 
aberto. A razão é a omissão da Celesc 
na fiscalização de empresas privadas 
prestadoras de serviços de telecomu-
nicação que compartilham com ela 
o uso dos postes. Foram mostrados 
“frankensteins” no Centro, no Itacoru-
bi e no Morro da Cruz. Nesta edição, o 
mesmo problema na Agronômica e em 
Coqueiros.

Reportagem do Imagem da Ilha encontra mais postes da Celesc 
que representam uma ameaça à segurança dos moradores e à 

beleza da cidade

Monstros urbanos
>  C I D A D E

Da redação

Aterceira reunião de prestação de 
contas do Governo do Estado, 
realizada no sábado, 1º de se-
tembro, mudou o foco do corte 

de gastos para o aprimoramento da ges-
tão. Porém, a redução das contas do Esta-
do continuou em pauta, em especial nas 
secretarias regionais, com a busca por in-
tegração entre os trabalhos dos diversos 
órgãos do Governo dentro de uma mes-
ma estrutura para reduzir e até eliminar 
os gastos com aluguéis. “Onde houver 
equívocos nossos, não temos de escon-
der. Temos que ter a coragem de enfren-
tar e resolver”, disse o governador, que 
emendou: “O que a sociedade quer hoje 
é gestão. Acho que devemos nos sentir 
orgulhosos do trabalho que estamos re-
alizando.”

Para justificar o otimismo, foram apre-
sentados os resultados do trabalho das 
últimas reuniões. A folha de pagamento, 
que normalmente cresce, reduziu em R$ 
5 milhões de julho para agosto, de acor-
do com o secretário da Fazenda, Nelson 
Serpa. Outro dado importante aparece 
na comparação dos aditivos contratuais. 
De R$ 700 milhões em 2011, em julho e 
agosto deste ano foram apenas R$ 5 mi-
lhões em cada mês. “Mantendo a média, 

será um total de R$ 60 milhões em 12 
meses”, explicou Colombo.

Cada um dos secretários regionais co-
meçou apresentando levantamentos de 
quais unidades da receita estadual, da 
Companhia Integrada de Desenvolvimen-
to Agrícola de SC (Cidasc) ou da Empresa 
de Pesquisa Agropecuária e Extensão Ru-
ral de SC (Epagri) na região, que são al-
guns exemplos, podem ser centralizadas 
no mesmo prédio das secretarias de De-
senvolvimento Regional. Agora, os dados 
expostos serão computados e analisados 
pelas secretarias de Planejamento, da Ad-
ministração e da Casa Civil para encami-

nhar as alterações.
O secretário regional de Brus-

que, Jones Bósio, apresentou 
uma solução sem custos para a 
fonte zero (recursos do Estado). 
Com a venda de um terreno de 
propriedade do Governo na re-
gião, será possível custear um 
prédio próprio para a Regional e 
para todas as outras unidades re-
presentadas nos municípios pró-
ximos. “Além de facilitar o acesso 
da população aos serviços, va-
mos economizar R$ 500 mil por 
ano em aluguéis. São 15 órgãos 
estaduais pagando aluguel na 
nossa região”, disse Bósio.

Já as secretarias finalísticas, aquelas 
que realizam projetos que impactam di-
reto na sociedade, apresentaram seus in-
vestimentos que estão sendo realizados 
e os planejados até março de 2013. De-
finida como prioridade número um, dois 
e três pelo governador, a Saúde anun-
ciou que agora em setembro inicia uma 
segunda fase do mutirão de cirurgias. O 
secretário-adjunto da Saúde, Acélio Ca-
sagrande, também informou que já foram 
21 mil cirurgias em sua primeira etapa, 
além das cirurgias correntes do dia a dia 
dos hospitais públicos catarinenses.

As iniciativas de redução dos custos 

da máquina pública e aumento do inves-
timento em áreas prioritárias, aliadas ao 
aumento da eficiência dos recursos apli-
cados, formam o tripé do novo modelo de 
gestão que está sendo aplicado na admi-
nistração estadual. Por isso, mesmo com 
os resultados obtidos, o governador re-
forçou o discurso por mais ações. “Nossa 
consciência exige que a gente faça mais. 
O povo catarinense também. E nós pode-
mos fazer. Eu vou cobrar em nome do po-
vo esse resultado”, afirmou.

O secretário da Casa Civil, Derly Mas-
saud de Anunciação, manteve o tom cau-
teloso. “A economia realizada desde o iní-
cio nos deu uma gordurinha. Mas agora 
estamos queimando. Precisamos sempre 
de mais e melhor gestão ou podemos ter 
problemas para pagar as contas.” Apesar 
de ter se recuperado um pouco no mês 
de agosto, o crescimento da arrecadação 
do Estado segue abaixo do esperado pa-
ra o ano e os gastos fixos - folha de paga-
mento, déficit previdenciário e pagamen-
to da dívida - continuaram aumentando 
no acumulado do ano.

Ainda sem data definida, o governa-
dor deixou um recado aos gestores para 
o próximo encontro. “Um dever nosso é 
conquistar a participação comunitária pa-
ra as nossas ações. Porque para fazer a di-
ferença, você não pode ser indiferente.”

SC segue atualizando gestão para redução de gastos
>  G O V E R N O
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O caso desta megagambiarra encontrada pelo Imagem da Ilha no início da 
Avenida Max de Souza, em Coqueiros (próximo ao Parque de Coqueiros), é pe-
culiar. O poste foi violentamente atingido por um veículo desgovernado no dia 
7 de junho deste ano. Ao invés de fazer a troca por um novo poste de concre-
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Negócio bombado: 
os parceiros Mários 
Esses, Alexandre 
Accioly, José Netto, 
Guga, Wilfredo 
Gomes e Rafael 
Kuerten, no 
lançamento da rede 
Fórmula de academias 
em SC, no Sofitel

O empresário Márcio 
Schaefer fez 50 anos e 
comemorou recebendo 
uma multidão de amigos 
ao lado da mulher, Raquel, 
no Veleiros da Ilha 

New face
 Os programas de Gean Loureiro na 

TV não deixam desmentir: o prefeito Dá-
rio Berger fez mais uma plástica.

Bem graduados
Natália Guglielmi Lummertz Silva 

embarcou no final de agosto para a 
Inglaterra para fazer high school em 
Oxford. 

O feito não é inédito na família. O pai, 
Vinicius Lummertz Silva, que acaba de 
ser indicado para a Secretaria Nacional 
de Políticas de Turismo, e os tios Savio e 
Elaine também estudaram lá.

De volta
 A economista e ex-mo-

delo Francine Mendes  se-
parou-se do segundo ma-
rido,  o empresário lagea-
no Lucas Zanchetta, com 
quem estava vivendo des-
de o início de 2011 no Rio 
de Janeiro.

A bela já voltou, inclu-
sive, a morar em Florianó-
polis.

Além das letras
A artista plástica Juliana Hoff-

mann usou a (boa) influência de 
“amiga da família” para conven-
cer o catarinense C. Ronald, um 
dos grandes expoentes da poesia 
brasileira, a fazer algo que vinha 
relutando há um bom tempo. 

Ele finalmente aceitou mostrar 
para o público pinturas e escultu-
ras que criou desde a adolescên-
cia, esporadicamente, numa ati-
vidade paralela à literatura. A ex-
posição inédita, com curadoria de 
Juliana, começa dia 19 no MASC.

  

Brasil afora
A arte do catarinense Walmor 

Corrêa está ocupando desde o úl-
timo dia 17 as seis salas do Museu 
de Arte Contemporânea - Centro 
Dragão do Mar, em Fortaleza.

A exposição, a primeira que ele 
faz na capital cearense, faz uma 
cronologia dos últimos 10 anos 
de trabalho do artista, passando 
pelo desenho, pintura, escultura, 
instalação e vídeo.

Nome forte
 A professora e ex-vereadora Clair Castilhos es-

tá sendo apontada como uma escolha natural para 
compor a equipe de uma eventual gestão Angela Al-
bino.

Quando foi secretária do ex-prefeito Sérgio Gran-
do, nos anos 1990, Clair notabilizou-se pela sua luta 
para disciplinar a publicidade nas ruas da cidade.

Todos em forma
Guga Kuerten, e seu irmão, Rafael, associaram-se à Multione, dos empresários 

Wilfredo Gomes e José Netto, para abrir quatro academias Fórmula em Santa Cata-
rina até novembro, uma delas em Florianópolis, no Iguatemi. Em 2013, deverão ser 
abertas mais duas unidades. A rede é controlada pelo Grupo Bodytech, que tem en-
tre seus sócios Luciano Huck e João Paulo Diniz.

O ex-número 1 do mundo já disse que quer ser o primeiro aluno matriculado na 
Fórmula do Iguatemi para ficar em forma para as exibições agendadas até o final do 
ano, como o desafio em outubro contra o equatoriano Nicolas Lapentti e a partida 
amistosa contra o sérvio Novak Djokovic, atual número 2 do ranking, em novembro.

Leitura labial
Clientes que estavam almoçando 

dia 28 no restaurante Chuleta na Tá-
bua ficaram intrigados imaginando o 
que tanto conversavam o ainda vice 
de Dário Berger, João Batista Nunes, 
e seu candidato a prefeito, Cesar Sou-
za Jr., sentados frente a frente numa 
mesa bem discreta, ao fundo.

Pareciam velhos amigos, confabu-
lando sem parar.

Arco do Triunfo
Radicada desde 2009 em São Paulo, 

a jornalista e agora também criadora de 
moda Márcia Dutra teve um agosto agita-
do. Além do lançamento da sua grife de 
roupas femininas, a Angels, a mulher de 
Jorge Lacerda emplacou em rede nacio-
nal como convidada do programa de Lu-
ciana Gimenez.

Finas flores
A decoradora de festas Carmen Damiani passou 

uns dias em São Paulo de olho nas novidades do 
mercado e aproveitando para curtir as coisas boas 
da cidade, na companhia de Francisco e Linda Ro-
cha. A agenda incluiu um workshop com o floris-
ta e decorador Vic Meirelles, famoso pelo trabalho 
em festas bombadas como o casamento de Ronal-
do e Daniela Cicarelli no castelo de Chantilly. 

Carmen gostou tanto do que aprendeu que já 
marcou nova viagem a São Paulo em setembro pa-
ra participar de outro workshop com Vic.

Foto: Fernando Willadino

Tenente da Polícia 
Militar, Ricardo 

Sartori, filho 
do jornalista 
Raul Sartori, 

trocou alianças 
com a designer 
Carla Noriler. O 

casamento, em Punta 
Cana, balneário 

da República 
Dominicana, reuniu 

as duas familias e 
amigos

Foto: Adriano Moura 

Foto: Norton José 
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Andréa Fischer

Construir um parque para a co-
munidade, contratar profissio-
nal para atendimento de crian-
ças e jovens carentes, melhorar 

as condições de um lar de idosos.  A 
busca da realização destes sonhos é o 
que motiva um grupo de jovens volun-
tários da Capital a promover no dia 15 
de setembro o “2º Floripa Social”. Reali-
zado pela CDL Jovem de Florianópolis, o 
evento terá toda a renda revertida para 
entidades sociais.

A festa para 750 pessoas começa ao 
meio-dia e promete muita diversão aos 
participantes, que serão embalados com 
shows e DJs. A programação contará 
também com o melhor da gastronomia, 
oferecendo paella, massas e sobreme-
sas, em formato open bar e open food. 
A primeira edição do evento aconteceu 
em 2011, na Sociedade Hípica Catari-
nense, e foi bastante prestigiada.

EntidadEs bEnEficiadas
Jaqueline Coelho, coordenadora da 

comissão organizadora do evento, expli-
ca que o lucro líquido do evento será di-
vidido em partes iguais entre as quatro 
entidades beneficiadas. O Instituto La-
goa Social, implantará uma área de re-
creação para a comunidade Chico Men-
des, com a possibilidade de iluminação 
do campo de areia que a comunidade já 
possui; a Casa da Criança contratará um 
professor de psicomotricidade relacio-
nal durante seis meses, podendo dobrar 
este tempo dependendo do lucro do 
evento; o Lar São Francisco providen-
ciará a troca de 35 foros de teto da enti-

dade, que abriga idosos. 
Uma parte dos recursos será desti-

nada ao Fundo Social da CDL Jovem de 
Florianópolis. Jaqueline explica que eles 
serão utilizados na realização de ações 
e eventos sociais e de conscientização 
promovidos pela CDL em 2013. São 
eles: “Dia da Criança”, “Dia da Liberdade 
do Imposto”, “Campanha do Agasalho”, 
além do auxílio em outros projetos de 
comunidades da Ilha.

sonhos já rEalizados
Os resultados positivos da aplica-

ção dos recursos da primeira edição do 
“Floripa Social” já podem ser vistos na 
prática. Na Casa da Criança o valor con-
tribuiu para a reforma, em andamento, 
de salas e do refeitório; o Instituto La-
goa Social, que atende 1.300 crianças, 
construiu um parque no Centro Comu-
nitário do Saco Grande, que é bastante 
frequentado pela população local; e o 
Fundo Social da CDL Jovem de Floria-
nópolis realizou dois eventos sociais em 
2011.

O voluntariado é essencial para a 
manutenção dos projetos das institui-
ções selecionadas. Segundo Gilson Mo-
rais, vice-presidente da Casa da Criança, 
é a atitude dos jovens que tem trazido 
maior contribuição para as 110 crianças 
que atendem. “Percebo que há um maior 
despertar para as causas sociais nos úl-
timos anos e isso vem com os jovens, 
que se preocupam conosco, fornecen-
do alimentos e ajudando a nos manter”, 
ressalta. “Temos dificuldade de ampliar 
nossos projetos e a ajuda é realmente 
essencial”, afirma Edmilson Pereira, pre-
sidente do Instituto Lagoa Social.

Juventude consciente e determinada
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O que: “2º Floripa Social”
Quando: 15/09 (sábado), das 12h às 20h
Onde: Costão Golf - Estrada Vereador Onildo Lemos, 2505 (Praia do Santinho) 
Valor: R$ 70 (2ºlote)
Onde comprar: Lojas Koerich Top (Beiramar Shopping), lojas Koerich da Rua Deo-

doro, Nós Vamos (Beiramar Shopping) e site www.nosvamos.com.br
Mais informações: 3229-7027 ou www.cdljovemflorianopolis.org.br

Serviço

CDL Jovem de Florianópolis realiza 2º Floripa Social, evento beneficente 
que irá destinar recursos para projetos de quatro instituições

Parte dos lucros da edição de 2011 do evento “Floripa Social” possibilitou o 
Instituto Lagoa Social construiu um parque no Centro Comunitário do Saco Grande

Integrantes da 
CDL Jovem de 
Florianópolis 

que promovem o 
Floripa Social

Fotos Arquivo CDL Jovem de Florianópolis

Foto Guilherme Antunes
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Daniela de La-Rocque

Os adesivos de 
sola de sapa-
to  v i ra ra m 
moda entre 

os noivos nos Estados 
Unidos, levando des-
contração às cerimô-
nias religiosas. Aqui no 
Brasil a novidade faz 
sucesso e já chegou a 
Florianópolis. O em-
presário Nibet Deucher 
Mendonça, que se ca-
sou no dia 4 de agosto 
com Renata Locatelli Carrara, aderiu a 
nova moda e surpreendeu os convida-
dos.

Nibet morou muito tempo no exte-
rior e, segundo amigos e familiares, é 
uma pessoa bem-humorada e desde 
pequeno gostou de coisas diferentes, 
inusitadas. Segundo o noivo, a ideia 
foi de um amigo, que sempre dizia que 
quando se casasse colocaria esse ade-
sivo na sola do sapato. Como Deucher  
casou primeiro, acabou copiando a 
ideia. Mandou confeccionar adesivos 
com as escritas “game” e “over” (fim 
do jogo), um para cada pé. Ele conta 
que com estas palavras quis expressar 
que a partir daquele momento a vida seria 
diferente, uma nova etapa.

O noivo fez uma surpresa à futura espo-
sa, que ficou sabendo apenas quando eles 
se ajoelharam para fazer o juramento. Co-
mo todos riam bastante, ela buscou desco-
brir o motivo da graça. Foi quando viu os 
adesivos colados nos sapatos de Nibet. O 
noivo conta que os convidados adoraram 
a ideia, pois ela deixou o casamento mais 
descontraído.

Os adesivos podem ser românticos ou 
engraçados. A escolha vai depender do es-
tilo do casal. Eles custam cerca de R$ 12 

cada e podem ser facilmente comprados 
na internet.

Essa moda vai pEgar por aqui?
 Para a cerimonialista Cássia Silva, es-

sa moda vai pegar mais entre os homens, 
pelo menos no Brasil. “As mulheres bra-
sileiras são mais clássicas e querem estar 
lindas e impecáveis no dia do casamento”, 
afirma. Outro ponto colocado pela ceri-
monialista é que o fato dos vestidos serem 
normalmente muito longos acaba atrapa-
lhando as noivas de colocarem os adesi-
vos.

Sapatos irreverentes
Adesivos com imagens e mensagens românticas ou de humor colados no solado dos calçados dos noivos são a nova 

moda nos casamentos
Foto: Norton José
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Mendonça 
surpreendeu os 
convidados e a 
noiva Renata 
Locatelli Carrara 
com os adesivos 
que colou em seus 
sapatos



Elida Hack Ruivo

Com a aproximação do verão, muitas pessoas, 
especialmente as mulheres, estão invadindo 
os consultórios médicos em busca de tra-
tamentos que melhorem o aspecto da pele 

do rosto. Manchas, rugas e alergias são as principais 
queixas dos pacientes que encontram na tecnologia, 
cada vez mais avançada, soluções menos dolorosas e 
mais eficientes.

Entre as novidades na área está o aparelho de vide-
odermatoscopia, que possibilita um diagnóstico médi-
co mais preciso. “A associação do led no tratamento de 
lesões pré-cancerosas, bem como o uso dos lasers pa-
ra o tratamento de manchas e depilação, vieram para 
ocupar uma posição definitiva na dermatologia”, avalia 
o dermatologista Claudio Nogueira. Segundo ele, pro-
dutos, equipamentos e técnicas são constantemente 
revisados e atualizados na dermatologia contemporâ-
nea. “Em geral são desenvolvidos fórmulas e protoco-
los mais seguros e eficientes ou que prolongam a du-
ração e otimizam os resultados de cada procedimen-
to”, complementa.

A cosmiatra Tatiana Biasi destaca os equipamen-
tos para o tratamento da flacidez facial e corporal, que 
evoluíram bastante em pouco tempo. “Existem pesso-
as que tendem a responder bem a estes tratamentos. 
Algumas medicações aplicadas na pele e também in-
geridas podem ser associadas para otimizar os resul-
tados destes procedimentos”, explica.

Os mais prOcuradOs
De acordo com Nogueira, os serviços mais procu-

rados nesta época são os procedimentos a laser, tanto 
para depilação quanto para o tratamento de manchas. 
“Peelings mais agressivos e que exigem maior cuidado 
com a exposição também são muito procurados, e es-
te é sem dúvida um período adequado para tais pro-
cedimentos”, avalia. 

Tatiana explica que os tratamentos à base de luzes 
– como a luz intensa pulsada e o laser – funcionam 
melhor e são feitos com maior segurança se a pele es-
tiver clara, o que torna o inverno propício para estes 
tratamentos. Os peelings químicos são procedimentos 
clássicos que também têm o seu lugar mantido entre 
os tratamentos feitos no inverno. A aplicação de toxi-
na botulínica e de preenchedores, apesar de ocorrer 
mais nesta época do ano, é constante, pois não há in-
fluência da exposição solar. 

avaliaçãO antes dO tratamentO
Uma avaliação prévia realizada pelo dermatologista 

define o tratamento ideal para cada queixa do pacien-
te. “É essencial antes de iniciar um procedimento. Ele 
pode ter alguma contraindicação ou usar medicações 
que possam influenciar no tratamento proposto, entre 
vários outros aspectos”, explica Tatiana. “Alguns pro-
cedimentos exigem o preparo da pele para prevenir 
principalmente o surgimento de manchas”, completa. 

Nogueira afirma que cuidar da pele deve ser um 
hábito de higiene e saúde como qualquer outro. “Sem-
pre há tempo para melhorar os próprios hábitos. Es-
sa é uma questão que exige atenção e disciplina, como 
qualquer outra”, conclui.

inclua na sua rOtina
- Use protetor solar todos os dias, inclusive nos 

nublados, quando a incidência dos raios solares 
continua a existir;

- Faça a limpeza da pele diariamente, principal-
mente se faz uso de maquiagem;

- Use hidratantes faciais apropriados;
- Pesquise e ouça a opinião de especialistas an-

tes de escolher produtos dermatológicos;
- Visite o dermatologista periodicamente ou 

sempre que observar manchas na pele. 

A franja está com tudo
Franja não combina com 

todos os formatos de rosto, 
certo? Errado. É verdade que 
a franja reta tem algumas 
restrições, não valorizando 
todos os biotipos, mas existe 
um outro tipo que cai maravi-
lhosamente bem 
em todas as mu-
lheres: a franja 
diagonal. Ela dá 
leveza ao corte, 
cria uma moldu-
ra para o rosto e 
valoriza o que ele 
tem de mais bonito. É por es-
sas e outras que está fazendo 
o maior sucesso no Brasil e 
no exterior, e aqui no Bressan 
Cabeleireiros não tem sido 
diferente. É uma tendência. 
Pode apostar sem medo!

Além de combinar com 
todos os tipos de cabelos e 
rostos, a franja diagonal tem 
algumas vantagens quando 
comparada a outros tipos. É 
muito versátil, per-
mitindo ser usada 
de várias formas, 
deixando-a mais 
discreta ou mais 
em evidência, de-
pendendo da oca-
sião e do efeito que 
se quer criar no look. 

Muitas mulheres têm receio de cortar a franja reta, que também 
está super em alta. Nestes casos, a franja diagonal é uma maneira 
de mudar o visual de forma menos radical. Assim, se gostar do re-
sultado, pode partir depois para a franja reta, se acostumando aos 

poucos ao novo look. E se não 
gostar, como o fio é mais longo 
na diagonal, a franja desapare-
ce mais rapidamente. 

Várias famosas vêm aderin-
do à franja diagonal. Entre as 
brasileiras que já se renderam 
ao look estão Paola Oliveira e 
Tainá Muller. Já entre as inter-
nacionais figuram nomes co-

mo Olivia Wilde, 
Kate Winslet, Kirs-
ten Dunst e Reese 
Witherspoon.

Mude de visual 
sem medo de ser 
feliz!

Edmilson Bressan*

Bressan CaBeleireiros

rua BoCaiúva, 1662 – Centro

Fone: 3222-3993/3024-5258
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Entre os 
tratamentos mais 
procurados nesta 

época do ano 
estão os a laser, 
que geralmente 

promovem 
resultados mais 

rápidos que o uso 
de cremes 

Pele impecável
até o verão

envie suas dúvidas para o cabeleireiro Bressan
(atendimento@bressancabeleireiros.com.br).

Beleza

* Bressan está a frente de dois salões de beleza em Florianópolis e já acumula 
mais de 30 anos de profissão. Também comanda um quadro sobre tendências 

na tela da TVCOM SC.

Período é o ideal para tratar manchas e rugas, 
pois muitos procedimentos exigem cuidados redobrados com o sol

Franja 
diagonal 

em cabelos 
compridos e 
lisos (Reese 

Witherspoon)

Franja 
diagonal 
ondulada 
(KateWinslet)

Franja 
diagonal 

em cabelos 
presos 

(Emma 
Stone)



Maristela Amorim

A  temporada de sol e calor vai estar muito mais 
quente. O colorido intenso em contraste com ver-
sões clarinhas, adocicadas – que o universo fashion 
batizou de candy –, vai deixar a estação muito mais 

animada. Releituras de estampas de praia e surf – como no 
auge dos campeonatos internacionais na 
praia da Joaquina –, paisagens tropicais, e 
muitos tons pastéis contrastando com os 
vibrantes laranja, vermelho, verde e azul.

Na modelagem sobressaem roupas fol-
gadas, para jogar sobre o corpo displicen-
temente. Tem alfaiataria também, mas com 
uma proposta mais casual. Fortes como 
tendência, o peplum, aquele babadinho fei-
to saiote sobreposto na saia, vestido ou en-
caixado nas blusas bem na altura do qua-
dril – resquício dos anos 1980. E a mullet, 
que surgiu no inverno querendo ser a ve-
dete do verão. São essas saias, blusas e ves-
tidos com a frente mais curta que as costas.

E se a temporada é sempre a mais sedutora e sensual, a 
Colcci é uma das marcas que investe forte nisso, através de 
tops curtinhos, minissaia ou saia lápis, shorts mais folgados e 
calças de boca-de-sino, que alongam o corpo e delineiam a si-
lhueta. Decotes ousados, intensos, também entram na jogada, 
assim como uma aposta alta em roupas brancas – para realçar 
a pele dourada pelo sol não apenas na noite de Réveillon.

As cores invadem o armário masculino sem o menor pre-
conceito. Nos materiais, misturas interessantes de couro, nái-
lon, seda, algodão e índigo. Os clássicos blazers vêm estampa-
dos. Para serem compostos em interessantes sobre-
posições. Outra boa novidade é o retorno dos maca-
cões. Os jeans se mantém firmes como peça básica. 
Mas nem tanto assim, já que assumem aquela bainha 
mais curta que os italianos usam com a maior natu-
ralidade. Especialmente com um belo mocassim. Sem 
meias, viu?
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A estampa de surf 
vem reeditada e 

bem interessante. 
E realça a coleção 
que aposta nessa 
modelagem mais 

curta na frente em 
várias versões na 
coleção feminina

Ilhas aprazíveis inspiram e aquecem as coloridas 

e empolgantes coleções do verão que está chegando

O tom intenso 
de laranja vai 
aparecer como 
carro-chefe da 
estação, mas para 
ser usado em 
contraste, como 
nessa composição, 
com a sandália 
verde-bandeira

Encantadora natureza 

Moda brasileira
Sim, nós já temos história para contar. E parte dela 

está exposta no Museu de Arte Brasileira da FAAP 
(Fundação Armando Álvares Penteado), em São Paulo. 
Até 30 de setembro, quem gosta de moda e for para a 
capital paulista não pode perder esta exposição com 
criações de alguns dos maiores nomes da moda brasi-
leira. Desde os tempos de Denner, Zuzu Angel, Clodovil, 
até os criadores contemporâneos. Glória Coelho, Jum 
Nakao, Carlos Miele, Alexandre Herchcovitch, Marta 
Medeiros são alguns dos estilistas com trabalhos na 
mostra. Tem ainda exibição de vídeos, fotos, publica-
ções, e tecidos, joias e outros objetos de moda - como 
máquinas de costura antigas e até ferro de passar rou-
pas. Imperdível, com certeza!

Na moda 
masculina, blazers 

estampados para 
eles, que podem 

ser compostos com 
um jeans moderno, 

ou assim,  com 
bermuda, para os 

mais ousados

Modelo da 
grife Neon, 

de Dudu 
Bertholin

e Rita 
Comparato

Fotos: márcia Fasoli

São 40.000 leitores sendo que 85% deste público é formado 
por mulheres, formadoras de opinião e com grande poder na 

decisão de compra.

Anuncie na proxima edição 
do caderno de decoração 
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Estamos começando a nos despedir de um inverno que 
praticamente não aconteceu. E com a chegada de setem-
bro, nos preparamos para receber a sempre bem-vinda 
primavera. Este também é o mês que devemos reforçar o 

nosso espírito de patriotismo, atra-
vés das comemorações da Indepe-
dência do Brasil. Você está lembra-
do?

Me lembro como se fosse ontem 
de que, quando ainda menino, co-
locava as luvas brancas para tocar 
na Fanfarra do Instituto Estadual 
de Educação, regida pelo tradicio-
nal “Seu Zequinha”. Nas manhãs de 

7 de setembro, acordava 
cedíssimo, ainda escuro, e 
o uniforme branco impe-
cavelmente passado pela 

mãe, no dia anterior, era vestido com o maior cuidado e 
dedicação do mundo. Ao chegar na escola, pegava cuida-
dosamente no meu tarol ou caixa e percebia que a mesma 
importância que eu dava ao meu instrumento musical e a 
esta data também era compartilhada pelos meus colegas 
que, como eu, se colocavam orgulhosamete autivos nas 
suas posições cuidadosamente alinhadas . Recordo que o 
meu coração já anunciava a cadência que em poucas horas 
tocaríamos na Avenida Beira-Mar Norte, junto a outras es-
colas e a impressionantes bandas militares, glorificando o 
nosso País verde-amarelo.

Após meses de ensaio, o grande desfile de 7 de setem-
bro transformava-se no dia mais importante de nossas 
vidas! Eu percebia também um grande patriotismo por 
parte dos cidadãos de Florianópolis, que orgulhosamente 
nos abanavam e aplaudiam. Era uma energia que nos fazia 
orgulhosos de pertencer a esta Nação Brasileira!

Hoje, a maioria das pessoas relacionam esta data sim-
plesmente como mais um feriadão, mais uma possibilida-
de para viajar ou dormir até mais tarde. A maioria nem 
lembra, ou tenta lembrar o motivo desta comemoração. 

Noutro dia, li que a média atual de público nestes desfi-
les em Florianópolis é de 8.000 pessoas e que em Curitiba 
é de 45.000 pessoas. Fiquei revoltado e com vergonha de 
mim mesmo. Há quantos anos não assisto a esta importan-
te parada do orgulho nacional? Todos dizem que o Brasil é 
o país do momento. O momento mesmo é o de resgatar-
mos nosso orgulho de sermos brasileiros. Vamos fazer um 
feriadão diferente? Quem sabe, neste ano, possamos nos 
encontrar no Desfile de Comemoração da Independência 
que o Brasil obteve de Portugal ocorrida em 7 de setem-
bro de 1822. 

Será que ainda encontro as minhas luvas brancas? 
Um grande abraço! Evandro Gaspar

Pa
la

vr
a 

de
 ar

qu
ite

to

Arq. Evandro Gaspar 
gaspararquitetura@terra.com.br

“Pelo meu sangue, pela minha 
honra, pelo meu Deus, juro promover 
a liberdade do Brasil. Independência 
ou Morte!”

Dom Pedro I

sa
bi

a?
vo

cê

Que na década de 60, o desfile 
comemorativo da Independência 
do Brasil em Florianópolis ocorria 
na Rua Visconde de Ouro Preto, 
em frente ao Quartel do Comando 
Geral? 

frase
do mês

Floripa
Podia ser em
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Uma favela da cidade de Medellín, na Co-
lômbia, ganhou uma escada rolante. Os cerca 
de 12 mil moradores de um dos morros da 
cidade agora podem subir pela escada que  
percorre 384 metros.Antes, eles levavam meia 
hora para subir o equivalente a um prédio de 
30 andares. Com a nova escada, que custou 
US$ 7 milhões, o percurso dura cinco minutos. 
Imaginem uma dessas no Morro da Cruz !

Convite especial 
Tive o privilégio de ser convidado pela Altero 

para durante quatro dias incríveis, na companhia de 
arquitetos de todo o Brasil, conhecer a fábrica no Rio 
Grande do Sul e depois relaxar e confraternizar num 
delicioso hotel em Gramado. Agradeço o convite do 
querido Wagner Barreiro Jr., a sua companhia, bem 
como a dos arquitetos amigos Cris Delpizzo e Robson 

Nobre endereço
Foi maravilhoso o coquetel, no dia 2 de agosto, de abertura da loja 

Sierra Garden, na SC-401, espaço focado no novo conceito do Grupo 
Sierra, que teve a presença do apresentador Amaury Jr . A loja está 
lindíssima! 

Foto: Família Serratini

Andréa Fischer

Objetos decorativos, móveis e 
materiais que oferecem con-
forto e remetem à sensação de 
tranquilidade do campo. Assim 

é a decoração campestre, que tem seu 
espaço nas residências urbanas em Flo-
rianópolis, harmonizando com outros 
estilos para compor ambientes convida-
tivos para moradores e visitantes.

A arquiteta Juliana Pippi afirma que 
entre estes elementos que lembram as 
propriedades rurais destaca-se a ma-
deira de demolição, que está em alta. 
“Além do aspecto mais natural, rústico e 
aconchegante, a proposta da reutilização 
desse tipo de material é ecologicamente 
correta”, explica. Outros materiais tam-
bém ganham popularidade na cidade, 
como tijolos aparentes, cimentícios e re-
vestimentos de pedra que trazem as tex-
turas dos elementos naturais. 
A arquiteta Antonia Adami 
cita também o uso de tapetes 
de couro e troncos de árvores 
como móveis e objetos deco-
rativos. “Eles deixam qualquer 
ambiente aconchegante, e ao 
mesmo tempo requintado”, 
afirma.

Áreas comuns
e íntimas
Segundo Juliana, não há 

uma regra para a utilização, 
mas nas áreas sociais e am-
bientes mais amplos esses ti-
pos de elementos compõem 
melhor, pois geralmente traz 
uma informação e estética bem 
marcante. “Tapetes de couro 
e objetos podem ser utiliza-
dos em áreas íntimas. Painéis 
em madeira de demolição são 
mais utilizados em áreas co-
muns, mas também podem ir 
para as íntimas”, complementa a arqui-
teta Antonia.

cuidado com o excesso!
Como os elementos campestres são 

geralmente bem marcantes, chamando a 
atenção no conjunto da decoração, é pre-
ciso cuidar para não exagerar. “Em geral 
deve-se ter um cuidado especial com 
aplicação dos tecidos, estampas e cores, 
compondo de forma harmônica cortinas, 

almofadas, móveis revestidos em couro 
ou peles. Nem todas as estampas florais 
combinam com revestimentos em couro. 
Além disso, as cores muito vibrantes e 
cítricas também devem ser mais dosa-
das”, sugere Juliana.

Harmonia de estilos
A arquiteta Antonia dá dicas de como 

mesclar o campestre com outros estilos 
decorativos.  Uma delas é compor com 
peças com linhas retas, mais atuais. “Se 
existirem muitas peças em madeira em 
tom neutro, dependendo do ambiente, 
como um hall de entrada, por exemplo, 
pode-se colocar uma cor mais vibrante 
nas paredes. No caso de um living, uti-
lizando um tom mais claro nas paredes, 
conseguiremos dar mais destaque ao 
painel de madeira, objetos coloridos e 
obras de arte”, exemplifica.

Troncos de madeira viraram mesas de 
centro neste living assinado pela arquiteta 

Juliana Pippi
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O campo vai à cidade
Decoração típica da fazenda ganha espaço em residências urbanas

A madeira de 
demolição 
dá um toque 
mais rústico a 
esta cozinha 
projetada por 
Juliana Pippi

Fotos: Lio Simas
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Da Redação

OO projeto de interiores da Fiel-
ds é assinado pelas arquitetas 
Karen Schauffert e Catriane 
Andreatta e foi concebido com 

a intenção de estabelecer um novo con-
ceito de casa noturna especializada em 
música sertaneja. “Direcionado para 
o público classe A formatamos a ideia 
utilizando como referências a tendên-
cia rústico chic, buscando o ‘brutalismo 
elegante’. A contemporaneidade tam-
bém está presente na composição geral, 
pois utilizamos elementos bastante mo-
dernos e tecnológicos na ambientação”, 
explica Karen. Ela é expert em projetos 
de casas noturnas, com trabalhos rea-
lizados na Green Valley, 2Me Music Es-
sence e Maria´s Shows e Eventos, todos 
na região de Balneário Camboriú.

Com 1.500 m², pé direito duplo e uti-
lizando a madeira como principal 
material de decoração, a Fields 
tem capacidade para 1.200 pes-
soas. No mezanino, a área VIP 
conta com dez camarotes estrate-
gicamente posicionados de frente 
para o palco e 50 mesas bistrô ga-
rantindo conforto e sofisticação. 
Nos bares, o cimento queimado 
dá o tom em composição com ni-
chos minimalistas destacados pe-
la iluminação de leds que mudam 
de cor. Nos revestimentos das pa-
redes foi utilizada a madeira em 
composição com espelhos e textu-
ras geradas por filetados, também 
em madeira.

Peças especiais foram desen-
volvidas para compor os espa-
ços e acomodar bem os clientes, 
como os sofás dos camarotes 
– desenhados e desenvolvidos ex-
clusivamente para a casa –, que 
abrigam, além do assento, mesa e 
porta objetos, além de poltronas 
com dimensões e revestimentos 
especiais.

Rústico chic
Madeira e iluminação em led são destaque na decoração da Fields, 
nova casa noturna de Florianópolis dedicada à música sertaneja 

D4
2ª quinzena de agosto de 2012Acesse www.imagemdailha.com.br

e surpreenda-se com a Versão Digital

>  N O V O S  I N T E R I O R E S

Fotos: Adriel Douglas 

A iluminação de leds 
que mudam de cor 

confere um toque 
high tech à decoração 

da casa noturna

A madeira é 
o material 
mais presente 
na decoração 
da Fields, 
adequando-se
perfeitamente 
à proposta do 
estilo musical 
da casa, o 
sertanejo

O acesso exclusivo para 
a área VIP e camarotes 

tem decoração sofisticada, 
com direito à poltrona de 
veludo e lustre de cristal

Elida Hack Ruivo

Ouniverso literário convida o lei-
tor a conhecer histórias, lugares 
e personagens únicos. Tudo is-
so ao alcance das nossas mãos, 

especialmente se a decoração da casa le-
va em conta a riqueza dos livros guarda-
dos. Deixá-los expostos, além de facilitar 
o acesso à leitura é uma forma de deco-
rar os ambientes, harmonizando-os com 
outros objetos. Para a arquiteta Tatiana 
Junkes, os livros são peças fundamentais 
na decoração. “As obras mostram muito 
da personalidade dos moradores e enri-
quecem a decoração da casa”, afirma. 

Algumas características devem ser 
levadas em consideração na hora de dis-
tribuí-los pela casa, entre elas os temas 
abordados em cada obra. “É melhor clas-
sificá-los antes por assunto. Se os livros 
são de gastronomia, devem estar próxi-
mos à cozinha. Os romances merecem as 
estantes de uma biblioteca ou do quarto, 
e os técnicos podem ficar no escritório”, 
sugere Tatiana. Ela explica 
que as obras relacionadas às 
profissões dos moradores não 
precisam estar expostas. 

A presença de livros pela 
casa dá um tom especial aos 
ambientes. “Já atendi clientes 
que não tinham livros para 
incluir na decoração e tomei 
a liberdade de inserir, espe-
cialmente como forma de es-
tímulo”, conta Tatiana. E afir-
ma que percebe que gradati-
vamente os livros vêm sendo 
mais valorizadas na hora de 
decorar a casa.

Combinações
Os livros podem ser inseri-

dos na decoração juntamente 
com outros objetos, como velas, vasos, 
quadros e porta-retratos. “Não podem 
ser muito pesados, para evitar marcas 
nos livros. Alguns quadros podem ser 
apoiados nos livros ou ficar em nichos 
próximos. Velas também fazem uma boa 
composição, especialmente nas mesas de 

centro”, sugere Tatiana.
A arquiteta também aposta em vasos 

de flores de tamanhos medianos e que 
não destoem do ambiente. “Flores são 
vida dentro de casa, por isso a presença 
delas é sempre bem-vinda. Os vasos po-
dem ficar ao lado dos livros, o que evita 

acidentes com terra e água”, recomenda. 
Tatiana sugere também apostar em ob-
jetos trazidos de viagens como apoio de 
livros ou até mesmo suporte. “Eles con-
tam um pouco da história daquela pes-
soa e contribuem para a personalização 
do ambiente”, diz Tatiana. Tenha cuidado 

com as cores desses objetos que não de-
vem contrastar com a capa do livro mais 
próximo. 

Limpeza
Para preservar os livros, a dica é recor-

rer a desumidificadores de ar, principal-
mente nas bibliotecas. “Umidade e livros 
não combinam. Além disso, é bom ter um 
aspirador de pó de mão para a limpeza 
das estantes e dos livros”, ensina a arqui-
teta Tatiana. O ideal é que os livros sejam 
armazenados na posição vertical e com a 
lombada para fora, usando bibliocantos, 
os famosos suportes de livros. No en-
tanto, é possível eleger alguns de acordo 
com a capa e o assunto para que fiquem 
deitados sobre uma mesa de centro ou 
até mesmo na estante. 

“Dê preferência aos livros que podem 
ser folheados pelas visitas”, indica Tatia-
na. Os muito velhos merecem um cuida-
do especial, podem ser armazenados em 
caixas de papel com ph neutro.

Leitura decorativa
Livros valorizam e imprimem personalidade aos ambientes de residências

Pequenos objetos, 
garrafas e até uma 

bomboniere compõem 
a decoração na 

estante da sala de 
estar
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Os livros de 
gastronomia ficam em 
um nicho do balcão 
da cozinha, mas longe 
do fogão e da pia 
para evitar acidentes 
(Projetos: arquiteta 
Tatiana Junkes)
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Andréa Fischer

Aárvore desta edição é uma das 
mais exuberantes de uma pra-
ça localizada próximo à UFSC. 
Há pouco tempo a praça abri-

gava um conhecido bar entre os estu-
dantes, palco de trotes de calouros, e 
que recentemente foi demolido. O espa-
ço também fica próximo a uma igreja e 
uma vez por ano é palco de uma famosa 

festa popular. A reportagem do Imagem 
da Ilha foi até a praça e constatou que 
o espaço está mais bem cuidado e lim-
po que no passado. Era hora do almoço 
e várias pessoas aproveitavam para des-
cansar à sombra das árvores.

Você sabe que árvore é esta e em que 
lugar ela está plantada? Acesse www.
facebook.com/imagemdailha e dê seu 
palpite. O resultado você confere lá 
mesmo no dia 10 de setembro. 

Na entrada 
da Universidade

Espécie de grande porte está plantada 
em praça antes do campus da UFSC

Acesse www.imagemdailha.com.br
e surpreenda-se com a Versão Digital
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A foto-charada da última edição trou-
xe uma bela árvore da Praça Esteves Jú-
nior, localizada entre a Beira-Mar Norte 
e a Rua Esteves Júnior. O espaço público 
de lazer fica próximo a dois tradicionais 
colégios – Centro Educacional Menino 
Jesus e Colégio Catarinense –, sendo 

bastante utilizado pelos estudantes an-
tes e após as aulas.

 O leitor Anderson Campos acertou a 
foto-charada, postando a resposta cor-
reta no Facebook do Imagem da Ilha no 
dia 6 de agosto. Que olho clínico! Para-
béns, Anderson!

RESULTADO DA FOTO-CHARADA DA EDIÇÃO 282

Você sabe que árvore é esta e onde ela está plantada? 
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Da Redação 

Olivro “História da Saúde em 
Santa Catarina: instituições 
e patrimônio arquitetônico 
(1808-1958)”,  organizado 

por Ana Albano Amora, foi lançado dia 
21 de agosto na Fundação Cultural Ba-
desc. O livro é o quarto volume da co-
leção História da Saúde: instituições e 
patrimônio arquitetônico, coordena-
da por Renato da Gama-Rosa e Gisele 
Sanglard. 

A coleção apresenta parte dos estu-
dos realizados pelo “Projeto Inventário 
do Patrimônio Cultural da Saúde”, um 
esforço da Rede Brasil de Patrimônio 
Cultural da Saúde – coordenada pela 
Casa de Oswaldo Cruz, unidade da Fio-
cruz, que hoje congrega pesquisado-
res da área da história da saúde e da 
história da arquitetura em 11 capitais. 
Fazem parte desta rede núcleos de es-
tudiosos das cidades de Porto Alegre, 
Florianópolis, Curitiba, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Belo Horizonte, Salvador, 
Recife, Goiânia, Belém e Manaus. Nes-
ta coleção já foram lançados os livros 

referentes à Bahia, Minas, São Paulo e 
este último de Santa Catarina.

Florianópolis participou da primei-
ra etapa do projeto em parceria com 
o Programa de Pós-Graduação em Ur-
banismo, História e Arquitetura da Ci-
dade, da UFSC. O objetivo era levantar 
as instituições de saúde existentes e 
analisar as edificações que as abriga-
vam. Dividido em duas partes, o livro 
apresenta textos analíticos e verbetes 
das instituições pesquisadas em Flo-
rianópolis. 

O livro, que tem 208 páginas, foi 
distribuído gratuitamente durante o 
lançamento e pode ser adquirido por 
R$ 78 na Livraria Livros & Livros (R. 
Jerônimo Coelho, no Centro, e na Trin-
dade, no campus da UFSC).

Raio-X da arquitetura
D7

2ª quinzena de agosto de 2012

>  P A T R I M Ô N I O

Acesse www.imagemdailha.com.br
e surpreenda-se com a Versão Digital

Livro lista e analisa as edificações que abrigam as instituições da 
área da saúde em Santa Catarina

A foto escolhida para 
ilustrar a capa do 
livro é do Hospital 

Nereu Ramos, de 
Florianópolis, na 

década de 1940



O café como vocação

Elida Hack Ruivo

Ahistória da casa onde funciona 
o Café Tens Tempo, no Ribei-
rão da Ilha, começou há 120 
anos, quando ela fazia parte 

de um terreno onde se secava café. Do-
na Nilza de Souza Damásio, uma das 
mais antigas moradoras do local, era 
proprietária da casa e muito conhecida 
na Freguesia do Ribeirão pelos “cau-
sos” que contava sobre a vida na comu-
nidade.

O empresário Jaime Barcelos, pro-
prietário do restaurante Ostradamus e 
do Café Tens Tempo, conta que a antiga 
casa tinha uma extensa varanda onde 
as pessoas se sentavam para ouvir as 
histórias de Dona Nilza. “Eram histó-
rias sobre o boi-de-mamão, as bruxas e 
o antigo modo de vida dos moradores”, 
conta.  

Em 2008, Dona Nilza foi morar com 
as filhas em Pomerode. Antes disso, exi-
giu que a venda do terreno fosse feita 
a um morador local. “Mais do que isso, 
ela queria que eu comprasse o terreno 
e eu o adquiri quando ela foi embora”, 
lembra Jaime. Dona Nilza morreu no 
ano passado, aos 93 anos, e infelizmen-
te não chegou a conhecer o café. “Veja 
que coincidência. Voltamos às origens, 
pois oferecemos café num lugar que 
um dia já serviu como uma eira de ca-
fé”, reflete Jaime. A especialidade do ca-
fé são os doces portugueses. 

Estilo colonial português
A casa foi completamente revitaliza-

da para abrigar o café e ganhou itens 
como o painel da entrada feito com 
azulejos portugueses.  O revestimento 
do piso continua original. Jaime conta 
que fez questão de reproduzir uma va-
randa, espaço onde Dona Nilza ficava 
sentada conversando com os morado-
res e turistas que paravam para ouvir 

suas histórias. 
O café resgata o estilo português 

colonial daquele vilarejo no Ribeirão 
da Ilha e oferece um ambiente cheio 

de marcas do passado, com a presença 
de peças antigas, como ferro de passar 
roupa à brasa, máquina de costura, má-
quinas de escrever, telefone e lampiões. 

Ao redor, o vilarejo da Freguesia do 
Ribeirão mantém vivo um estilo pecu-
liar de Florianópolis e o Café Tens Tem-
po contribui com a tentativa da comu-
nidade local em preservar a história do 
Ribeirão. “A freguesia já foi um centro 
comercial onde se vendia farinha de 
mandioca, camarão, peixe cocoroca e 
querosene para os lampiões. Esse pas-
sado é que nos estimula a preservar 
nossas raízes, assim como fizemos com 
a casa de Dona Nilza”, finaliza Jaime.

Casa centenária do Ribeirão da Ilha cujo terreno no passado era utilizado 

para secar grãos da bebida preferida dos brasileiros hoje abriga o Café Tens Tempo
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A casa tem 120 anos e hoje abriga o 
café do empresário Jaime Barcelos, 

nativo do Ribeirão da Ilha

Esta foi a única 
foto antiga da casa 
encontrada pela 
reportagem do Imagem 
da Ilha. A Casa da 
Memória não tem 
registros da construção. 
Na foto, Dona Nilza 
de Souza Damásio na 
varanda da sua então 
residência (ao fundo) 
vendo o bloco de Carnaval 
passar (década de 1980)
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Chef Claude Troisgros

O que tem
de melhor
está aqui.


